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Introdução 

 O babaçu (Attalea vitrivir) é uma palmeira pertencente à família Aracaceae, encontrada nos estados de Minas Gerais 

e Bahia.  É considerada uma matéria-prima explorada extrativamente que apresenta enorme potencialidade tanto do 

ponto de vista econômico quanto social [1]. Além disso, seu óleo possui várias aplicações como: sabão, lubrificantes, 

detergentes e na indústria cosmética.  

Com alta produtividade de óleo, cerca de 60%, o babaçu é considerado o maior recurso oleífero nativo do mundo, e 

um dos principais produtos extrativos do Brasil, contribuindo de maneira significativa para a economia de alguns 

estados [2].  

No Brasil cresce a utilização de óleos vegetais como possíveis fontes para a produção de biodiesel, como a soja 

(Glycine max), o girassol (Helianthus annuus), a mamona (Ricinus communis) e o pinhão manso (Jatropha curcas L.) 

entre outros [3]. 
Biodiesel pode ser obtido de fontes renováveis, como óleos vegetais, através de processo de transesterificação, no qual ocorre a 

conversão de triglicerídeos em ésteres de ácidos graxos[4]. 

Pesquisas desenvolvidas com o biodiesel possuem aspectos importantes para a economia e desenvolvimento de novas 

tecnologias e recursos, além de aperfeiçoar as técnicas na produção de biodiesel. Assim o objetivo deste trabalho foi 

produzir e avaliar o rendimento do biodiesel de babaçu utilizando as vias etílica e metílica. 

 

 

Material e métodos 

A. Obtenção do óleo 

O estudo foi desenvolvido na Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, no Laboratório de 

Micropropagação. O óleo foi obtido de sementes de frutos provindos da APA-Pandeiros, no Norte de Minas Gerais. As 

sementes passaram a início por secagem em estufa à 105°C por 24 horas e o óleo foi extraído por prensagem com a 

utilização de um torno manual. Determinou-se a composição em ácidos graxos através de cromatografia gasosa, a fim de 

se caracterizar e definir o peso molecular médio do óleo.   

 

B. Obetenção do biodiesel pelas vias etílica e metílica 

Foram utilizados 40g de óleo para cada via.  Para a via etílica foi utilizado 0,4g de hidróxido de potássio (KOH) 

dissolvido em 16 ml de etanol. Na via metílica 0,4g de KOH dissolvido em 8 ml de metanol. As soluções foram 

adicionadas ao óleo e colocadas em béqueres devidamente identificados e levadas a agitação por meio de uma placa de 

aquecimento com agitação magnética, a via etílica por 120 minutos, e a via metílica por 40 minutos à temperatura 

ambiente. Em seguida as soluções foram deixadas em repouso por 24 horas para a formação de duas fases, a fase escura 

e a fase clara. Após o repouso e formação das fases, a fase escura foi recolhida e determinou-se a massa de biodiesel 

após desumidificação. 

 

Resultados 

 A análise feita por cromatografia gasosa revelou a predominância do ácido láurico na composição do óleo de babaçu, 

46,42%. Conforme apresentado na Tabela 1 e Figura 1 em anexo. 

Através da reação de transesterificação obteve-se inicialmente a formação das duas fases, a fase clara de onde provem 

o biodiesel e a fase escura rica em glicerina, sendo esta mais densa e de coloração mais forte.  A via etílica apresentou 

65,55% de rendimento em massa. Na via metílica o rendimento em massa foi de 73,18%. 
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Discussão 

 O óleo proveniente de sementes de babaçu possui o ácido láurico como componente majoritário, o que confere ao 

óleo maior estabilidade química, por ser um ácido graxo saturado[5]. Esta característica é favorável ao se considerar a 

produção de biodiesel, visto que garante ao combustível excelente qualidade. Além disso, ácidos graxos de cadeias 

curtas, a exemplo do ácido láurico, interagem de modo mais eficaz com os reagentes na reação de transesterificação [5]. 

O biodiesel produzido por meio da via metílica demonstrou ter um maior rendimento e uma menor concentração de 

glicerina ao fim do processo, comprovando a maior eficiência desta via.  A via etílica não demonstrou tamanha 

eficiência quando comparadas. Outros trabalhos feitos demonstraram a eficiência na produção do biodiesel a partir do 

óleo de babaçu podendo chegar a níveis de 62,2% de rendimento para a via etílica e 71,8% quando usado o metanol [5]. 

Para a soja os valores podem chegar a 97,5% de óleo em ésteres etílicos, pelo mesmo processo utilizado no presente 

trabalho [6].  

A maior eficiência da via metílica para produção de biodiesel pode ser atribuída às características químicas do 

metanol, consideravelmente uma substância de propriedade mais polar, tornando mais fácil a separação entre ésteres e 

glicerol[7]. A redução no tempo de reação junto ao seu baixo custo faz com que seja mais vantajoso em relação ao 

etanol, que não apresenta a mesma eficácia quanto à separação das fases e por vezes, quando não isento de água, 

favorece a saponificação[8]. 

 

 

Conclusão 

O babaçu pode representar uma possível fonte na produção de biodiesel considerando sua alta produtividade de 

frutos.  Somado a isso, a alta quantidade de óleo em suas sementes ressalta a eficiência quanto ao rendimento. O uso 

dessas vias pode ser considerado adequado visto o baixo custo no processo para a produção do biodiesel que alcançou 

um bom rendimento, destacando a via metílica.   
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Tabela 1.Composição em ácidos graxos(%) do óleo de babaçu. 

Ácido Graxo  % 

Caprílico C8:0 7,75 

Cáprico  C10:0 8,29 

Láurico  C12:0 46,42 

Miristico  C14:0 11,55 

Palmítico  C16:0 7,07 

Esteárico  C18:0 2,86 

Oléico  C18:1 14,42 

Linoléico  C18:2 1,66 

 

 

 

 
 

 

Figura 1. Perfil de ácidos graxos  
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